
Retrato falado de_ ocandidato 
d-e" 	 " MAL DO BRASIL 2 2 GUT 2000  

WILSON FIGUEIREDO 

Em tempo: a porção clerical do PT tem 
dade para lembrar ao seu candidato de plantão que 
"mais vale quem Deus ajuda do que quem cedo 
madruga". A madrugada ainda não raiou e o andor 
presidencial começa a se mover rumo a. .2002. De- 

: ve estar escrito (com a letra dele) em algum lugar 
que a quarta candidatura de Luís Inácio Lula da 
Silva acertará as contas, depois de três insucessos. 

Lulg declara que não precisa "ler pesquisa para 
saber se deve ou não ser candidato". Não entende 
como uma pessoa "que não é deputado federal, 

1  não é senador, prefeito, governador (...) continua 
sendo individualmente o mais forte deste país". 
,Com lugar garantido na, História do Brasil, que es- 

'z tá longe de ser um clube fechado, e com "30% dós 
votos em qualquer circunstância", Lula pode tra-
balhar com a cota mínima de intenções (alheias), 
além das 100% próprias. 

O único brasileiro abastado de intenções de vo- 
- . tos acordou com a certeza de que seu tradicional 

compeiidor Fernando Henrique pode não saber o 
que a vida lhe reserva para depois, mas está ciente 
de que, por enquanto, é o único cidadão com mais 
de 35 anos de idade impedido pela Constituição de 
se candidatar. 

Lula deve ter passado por alto os olhos na situa-
ção nacional, pelo avesso do objetivo. Sobra pa-
ciência ao candidato mas tem faltado sorte (isto é, 
votos). E quanto ao eleitor? A rejeição faz a cabe-
ça da classe média. Tão bem amparado, fica irre-
sistível a quarta tentativa credenciada pelo segun-
do lugar três vezes consecutivas. Quem sabe? 

Boa parte do PT pensa como Lula, isto é, não 
pensa (politicamente). Reverencia a fatalidade his-
tórica como sacerdotisa das urnas. A candidatura 
pleonástica de Lula já se tornou peça indispensá-
vel'à sucessão presidencial, que só começa quando 

se materializa em ações. É com ela que os demais me própio e o mais bem aquinhoado de votos - e 
pretendentes contam para quebrar a casca dos ovos não só d intenções - está automaticamente esco- 
e liberar a ninhada. 	 lhido. Elegê-lo é conversa para o segundo turno. 

Lula faz o papel principal na conversa fiada Aconteceu com ele - a primeira vez - e toda a va-
com os dois interlocutores disponíveis: Leonel riedáde dé esquerda votou nele. Mas não foi sufi-
Brizola e Itamar Franco, que não foram devida- ciente. 
mente honrados por ele nas oportunidades anterio- 	Nas 'cl as eleições presidenciais seguintes Lula 
res. Mas estão para o que der e vier. Nacionalismo, ficou se condições logo no primeiro turno. Fer-
estatização da economia, legislação do trabalho, nando H rique papou de saída as duas eleições 
responsabilidade social do Estado, empresas pú- por maio ia absoluta. Não houve segundo turno. 
blicas - que a globalização reduziu a cacos - po- Logo, o étodo não é infalível. Ficou difícil sus-
dem reuni-los a qualquer hora, dentro ou fora da tentar a defesa da seleção natural dos candidatos 
sucessão. São calejados na vida pública e têm me- de esquerda no primeiro turno para fazer a união 
nos derrotas eleitorgis.,Brizola foi governador, do no , segundo, reservada ;  para troca de,acusações, 
Rio Grande e-por duas vezes governou o Estado do .-r.confissõee atos de penitência. . 
Rio. E, enquanto podia ;  jamais recebeu de Lula o 	As liçOés estão aí mesmo - e não nas ,pesquisas 
re'spéitó-pela córidicãd -  de presidericiãVél da qual que iiiéenSam.  6` éx=operário (faz tanto 'férnpo) mas 
não se separa. Não teve mais que a preferência de esconde+ rejeição, tão alta para ninguém botar 
inimigo principal. 	 defeito. Tao contundente quanto o percentual a fa- 

Itamar também não obteve de Lula qualquer vor. Nem lse ouve falar de rejeição que, como dí-
prova de consideração quando quis ser o candida- vida bancária, cresce por si mesma. A primeira 
to contra FH e contra o neoliberalismo. O presi- etapa de Fula, na pesquisa do candidato para a es-
dente de honra do PT não lhe deu a mínima aten- querda, ta de firmar acordo de intenções em 
ção. Tratou-o como carta fora do baralho. Itamar torno da candidatura que arremataria a missão. 
foi então se opor à reeleição em Minas e se deu Não se trata de candidato de esquerda, mas de 
bem. É assim mesmo a política. candidatura pela esquerda. O indicado não preci- 

O primeiro passo de Lula rumo a 2002 é maior sa ser de esquerda, desde que avalizado pelos 
do que as pernas. Brizola e Itamar não disfarçam afluentes essa margem. Séria a vez de alguém 
atrás de candidaturas para negociar mercadoria que, pelo i lnenos, não dividisse uma esquerda que 
sem garantia de entrega. A candidatura de Lula por (como todas as outras, mundo afora) mantém a 
enquanto é hipótese. Ele só pensa na primeira pes- tradição de se dividir como as cobras, cujos peda-
soa do singular, é sempre o primeiro a apresentar- ços contintiarn a se mover. 
se e será o último a reconhecer que três derrotas 	Não é fácil fazer a decantação de idéias, ressen- 
não garantem a vitória na quarta tentativa. Como timentos, equívocos e possibilidades para definir 
administrar ambições sem se contaminar e chegar uma candidatura viável à esquerda, esboçar o per- 
ao candidato único pela esquerda? 	 fil sem criar incompatibilidades. A esquerda mere- 

Várias vezes Lula defendeu que a vantagem do ce um candidato sem rosto, procurado por intermé-
primeiro turno é destacar o candidato preferencial dio de retr ato falado com fisionomia própria para 
da esquerda. Cada tendênCia concorre com um no- não se pardcer com nenhum dos negociadores. 


